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GUIMARÃES

; SECÇÃO POLÍTICA
{ Tem a giauja, ás vezes, uma 

ÍIranqm*za  .<|ue nos assusta. Ja ou
I, ora declarou que governav i, por 
favor dos contrários; agora con
fessa que sp incumbe de arranjar 
o dinheiro, que a regeneração dis- 
peiide nos melhoramcntcs publí 
cos I

. Aparte a pbantasia, a lembram 
ça não é má, e leni consequências 

lt3M estupendas. Prova contra nps ? de 
*' modo álgum. Prova contra ella ? 
parece dos que sim.
, «Para a rotação dos partidos, a 
questão financeira decompôs-se 
nesta dupla fórma; se ha dinhoi- 
ro,governa o sor. Fontes para o
3 s(| gastar; quando elle se acabai go 

10»~»*-xn  -oxrqTm «—O- UI I U 1 I |.TI »**

| . Logo a granja concorda om que 
iJ o paiz Ibe não .confia a gerençia, 
âjl qiianêo-liaja sommas a empregar
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utilmente; logo a granja reconbe- to dos aposentados representa 
desperdício- èxliaor.dinario. A grau 
ja jã ósqíicceú a sua chiunifa '/
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mn c u os celebres tributos, que es-Jilulos de aspiração ao poder. 0 
çamlahsaram a opinião publica, e ' paiz dispensará o facalhuo da vos- 
que iam produzindo giaves l.aíiSt sa scieucia administrativa, como 

1M is impoLlam nos pouquíssimo tornos, se os não modificassem ou embotou o das improlicuas eco- 
os Srtis queixumes.-..0 que se in 
fere das mesmas palavras, com 
qqe.jnlgá feiir-nos '? < 
ca por ellas a idéa fundamental 

não eslájnpii. na lucla, seaiãu pa- «loaseu credito político ? 1
ra ananjar dinheiro, como no. seu H insuspeita a confissão : o 
curto CQh.siilano não deu provas paiz nãá Ibe dá não lhe <leo mm

ce 3 própria inaptidão para tudo 
quanto S- ja fumeiHar por quaes- 
quer medulas de rasgada adminis
tração a riqueza publica.- E*  exi- 
claimnte o que diz o iebclde Viei
ra Borges !

. Pòis se' a granja entende que

ra arranjar dinheiro, como nó seu 

dc se saber desenrodilhar da 
questão financeira, - como .. ella 
mesma diz que lançou «pOzadus 
tributos,. que fmam combatido*  
como véx >me odmso e ihsnp;o 
tavel». à visia das suas prendas 
negativos, com que dreitos. se 
collçca na tal rotação dos partido^

A misera, porem, deita reqne 
rimrrito com aa súas lamúrias. 
Imagina se . a predestinada para 
regular asjinanças, d solta , novo 
pregão dos infui liinios. nacioríw • • 5 *
cíichTntenrT^mnrrgin'~iVão é ■ 
0.caminho; nem o problema finau 
ceiió se resolve tirando,, ò magro 
vencimento ao emprega ’o pobre 
para fazer reformas onde o nume

i suspt ndessem.
{ , I jSeiá lodat._

como justifi-! Nòs registamos as s
I i > I \ l I A > , ■ . i >< 1 . À - .... M ‘

Seiá ioda Via com<> quizerem. 
suas [

que são senfenciõsas e memoráveis.
Defiriein atè a suprema lei da sua 
egu-ja, c talvez a causa dos seus 
infortúnios.

ca, a ccnfi jjçã indispensável para 
os grandes commçllimenios, mie 
remodelam e melhor.im os ser vi; 
çus publiçps, preparando o verda
deiro progiesso. Pprque nos in 
culp >m poi isso ? pois de nós é 
que «leptnde a rotação partida- 
ria l oihà aliotem qualquer 
outro, alcance ? ,,

Não lemos a menor duvida cm 
acceiUr eniàu a séi.lença. Reclifi 
caincs •apenas o por menor «le <prc 
a graiq;» foi ç,tp;i;; j ^rratqar. di- 
'sãT^mdq a situação .financeira, 
porque tal cousa nâo fez. Todos se 
iembrani do empiestnno mpnstro, 
d’aqnèlle que foi o maior pie em 
Portugal se fez. Ninguém esqhe-

«.0 fdcalhão das economias 
trabalhou impiedoso; o augnu-nto 
dos encargos tributários foi mexo- 
ravçl.» i ■ ■

•SB9

São os seos lermos. Então a vi- 
da de orna nação qualquer, a evo
lução da nossa, promove-se,anci- 
ta-se, e anima-se cpni o facdhão 
das economias, ó cosínhenos tra
palhões ? Pois a momentosa ques- -X * - A*:  •” • ■ -•»

nomias, a que vos referis.
Políticos de fâcalíião, podeis 

palavras applicar o instru.mepio ás excres- 
cencias de um progratnma, quq 
vos enrodilha*  mais ainda do que 
a vossa inépcia. Políticos de faca- 
Ihão, deveis lamentar a brutalida
de de taes meios de governo, por 
que a elles, á vossa incapacidade, 
á versatilidade de opiniões sobre
tudo, deveis o afastamento, qua 
injuslamenle alfribuis a causas 
muito diversas.

0 fàcalhão podei á symbolisar- 
vos, ou aos vossos amigos, o qtía 
vos não Irara de certo é a syii)pa- 
Ibia.do povo, que piefere o pro
gresso real e produclivo 4 econo
mia impensada e esterch8ad/'--k— 

—» -í-fí- „ —-_ —

producção.nacional, simplesmente 
com o augmenlo inexorável de 
tributos ?’!

Enganaes-vos. se fundaes em 
tão notáveis predicados os vossos

—ir»e<

mm»
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Ctoráçfio íéáus—No

desejos esperando-me aqui- Êu 
desejava inuito.expltóaMê o que 
succedeu ba puudu*  e tu, sem 
duvida, advinliaudo-o, vieste 
ao meu encontro para ouvires 
essa explicada.

—Espero ou vil-a, senhora; 
redargCnu o conde friamente.

—Òuve-mé pois, Augusto,- 
continuou a condessa, juntando 
suas mãos com uma graça cheia 
cfencanto e de singelleza: ouve- 
me, e crê no que te digo, porque 
nunca soube mentir. A minha 
unica culpa consiste em te haver 
occuliado os meus primeiros e 
innocentes amores: meu pae po
rém mandou rríe que assim o fi
zesse, julgando, pm seu orgu
lho, que eu me degradava con
fessando-te que havia amado 
um mancebo sem titulos de no
breza e Sem fortuna.

— Por conseguinte, amou-o! 
exclamou o conde surdamente.

— Para que negai-o? respon
deu Clotilde sem reparar na ex
pressão que tinham tomado as 
feições de seu marido, e oeçu- 
pada somente em se recordar de 
todas as circumstancias dos seus 
adolescentes amores. Sim, con
tinuou ella, elevando para o ceu

os seus rasgados olhos, atravez 
de cuja’ humídá chama se via ir
radiar toda a ternura de suas re
cordações; sim, Augusto.... 
creio que o amei, porque por el-' 
le desobedecia a meu pae, e o 
via todas as noites através dag 
persianas do metí quárto. Fer
nando porem não era da minha 
classe, e seria impossível alem 
d’issoque meu pae consentisse 
eníme casar com elle, não ten
do eu ainda completado os dc- 
seseis ánnós.

— D’onde o conheceu a senho
ra? perguntou o conde dominan
do-se, porque desejava saber tu
do, e conhecia que sipj; espos.1 
perdia o fio da narração,deixan
do-se levar do enthusiasmo das 
suas recordações.

—Conheci-o em Valência-, 
respondeu Clotilde. Eu vivia 
com meu pae na cidade, perto 
da qual fica; como sabes, quasi 
todo o património de minha, 
inãe, oriunda daquelle paizi

vorava e fazia ferver todo o seu 
sangue.

Pude por fim domin?.r-se, e 
disse a Clotilde, apontando pa
ra uma cadeira:

—Sente-se.
Clotilde obedeceu, paciente e 

muda, á segunda ordem, como 
havia obedecido á primeira; a 
sua com moção, porém, projduzi- 
da pela difficil posição em que se 
encontrava, e o seu espanto, ori
ginado pela excessiva timidez e 
brandura de seu. caractor, ha
viam-se dissipado algum tanto, 
e ao occupar o assento pôde fi
xar no semblante de seu marido 
se.ua doces olhos.

Aquellasnobres feições,aquel
le olhar, cuja bondade conhecia 
tão a fundo, acabaram de extir
par de sua,alma as sombras do 
terror e levaram a serenidade á 
sua alma.

Os affeetos profundos e legí
timos «ão outros tantos consola
dores da alma.

— Augusto, disse Clotilde 
olhando para seu marido com al
guma emoção, más egualmente 
com a tranquillidade que emana 
da consciência; agradeço-te ha
veres-te antecipado aos meus

zesse afogar cpmpletaménte ps 
restos d’um furor indigno e ag- 
gressivn, e disse depois a sua 
esposa com voz firme:

—Levante-se. ■ <
A pobre senhora obedeceu e 

permaneceu diante d elleiinmo- 
vel e com a cabeça cabida sobre 
o peito.
, Reinou de novo o silencio du
rante algum tempo.

Clotilde .não podia articular 
um palavra.
, Óeu marido procurava encon
trar as de que precisava, e não 

•*  podia despregar seus olhos d’a- 
T | quella nuilher que lhe parecia 

i. e mais

Paginas do coração

>. Uma espantosa chama se 
cendeu uns olhos do conde, e ali 
iiilgiifou durante alguns minu-

,lâ iuò. lira-a ira que «q\dia em seu mais bella, imus joven 
nr-: ’ - ■” ■ - ’

4
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coração, como a cratera dum encantadora do que nunca. - 
vulcão. Apesar do seu enfado, e aba-

bouve um instante em que timento de Clotilde, que,-se,pro- 
r'r elle ieYanton os punhos cerrados ' - 

sobre a cabeça dê sUa esposa, co- 
luuaequizesse esmagai-a.

Aquella mão porém tornou ,a 
cair sem tocar sequer a formorá’ 
cabeça, que havia .ameaçado: 
>] agou-se o fogo dos ólhoé- do 
ende, e suas feições totíiar-am 
eerto caracter d’umarga serem-^ 

! íade. .
Guardou silencio por espaço

Apesar do seu enfado, e aba

'lr 

•í

<k

vava o seu crime, provavaAam- 
bem até. que ponto élla desco
nhecia a arte da dqssimulação, 
enternecia -oproíuudamente,dis
sipando a seu pezar as negras 
nuvens que invadiam sua alma.

Aquella emoção porém não 
durou muito tempo: depressa a 
recordação de sua perdida feli
cidade, a memória de suas pas 
sadas illusões, accendeu de novo 

c-iguns instantes, coíbo se qui- em sua alma um furor que o de-

màé,

(Continua)
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ia 6 do corrente, primeira sex
ta-feira d’outubro, terá logar na 
egreja de S. Domingos o exer
cício mensal com o SS. Sacra
mento exposto todo o dia, haven
do ás 8 horas da manha missa 
o communhão gorai, e 
horas -la tarde pratica e 
com o SS. Sacramento.

A nova imagem vinda 
de Roma

aTota pnlchra es... » 
Sóis toda formosa.

E’ na verdade formosa, é for
mosíssima a imagem que com a 
denominação de Coração de Ma
ria veio de Roma para a capella.

-- -------------- _ effecti- dá V. (). T. de S. Francisco 
vamente pomposa a festividade d’esta cidade.
commemorativa do 7/ ceiitenà- O exirriio escúlptor, o sr. Giú- 
riodo Patriarcha S. Francisco.'se^pe Berardi, ò mesmo insigne

A egreja acha-se ricamente jartistaqne modelou a admiravel 
coberta de damascos, e profusa- {imagem do Senhor da Cruz, que 
mente illuminada e adornada de se vunera em Barcello», inspi- 
ilôres. sobresahindo o altar onde róú-se seni duvida á vista das 
est4 n imagem do Patriarcha. Virgeris de Rrphr.el, que deve-

liouLem de carde houveram ria ter beni presentes na mente 
A’esperas e á noite .Vlatinas.exe- quando executou este trabalho, 
curadas por um numeroso grn-[ A formosíssima imagem é re- 
po de cantores, ás quaes assisti-presentada tendo n’dma mão o 
ram muito» Irmãos Terceiros ejsagrado coração, pousando a ou- 
numerosos fieis.

A’ noite illuriiinárám-se tnui:
tas- enzas.

H<»je de manhã houve inissa 
cantada, e db tarde haverão 
Vesperas e sérúião.

<lo Roíáirlo-
Fez-se no doriiingo, com a pom
pa do costume, a festividade da 
Senhora do Rosário, na egreja 
de S. Domingos.

A procissão não saiu por cau
sa du chuva.

Fe«í I vidade—E’

pelas 4 
bênção

VirgeiU dê RrpfiAel, que deve-

RELIGIÃO E PATRIA
afim de evitar a perda do dinhei
ro já gasto, pcis que ellas pare
ciam querer egualar-se ás de 
Santa Engracia,tratou deeleger a 
actual, ainda que com tenaz op- 
posição de parte d alguns que 
parecem pouco interessados no 
progressivo augmento da asso
ciação, a qual ficou composta 
dos srg. João ,Pinto de Queiroz, 
Joâó josè. .Pinheiro, Francisco 
Xavier Ferreira, Antonio Alber
to da Rocha Gujmarães, José An- 
tonio Ferreira Guimarães, João 
Baptista Pimenta, José Pinbeí- 
; u da Costa, Viceutq de Sci/.á 
Neves e Domingos José .Vieirá 
• la bilva, cônscia de que esteS ca
valheiros eram os que mais p.cti - 
vidade e dedicação offereciam 
para este fim, e não se eiígánou, 
poiso qne se vê feitaé o teste
munho mais cabal d’isso.

Esta direcçãc, vendo q«ie pre
cisava de reunir aos seus exibr- 
ços os dç urna commissão encar
regada de olhar pelo bom anda
mento das obras, e (lar alguns 
passos necessários, aggregou a 
si 03 eocios Antonio José Ribei
ro Salgado, Vicente José Perei
ra Rodrigues, e Antonio J >sé 
Aiituncs, certa de que estes hon
rados artistas tinham a activi- 
dade e d boa vontade nocessari.as 
para este fím; e assim lhe teem 
provado que não foi em vão a 
confiança que n’çlles depositou, 
pois que, deixando ihuitas ve^es 
os seus trabalhos, unico «sustèn 
taculo seu e de suas faniilias, 
percorrem, algumas léguas a pé, 
a vêr onde podem ençontrar ma
deiras por preço rasoavel e agen
ciando ao mesmo téiripo alguma 
por esmola. j ,,, , 4,

A’s illustrãdas direeção è ccni-

EDITA
Manoel <Ic <’aslro Sampaio, do Curso Superior 

de Ijetras, administrador <l<» concelho de Gui
marães por S. 11. F, que lleus guarde etc.

Faz saber que a esla administração baixou, afim de ser intimado, 
ò aucordáo do inbunal de coutas, do theor seguinte :

Ac ! > •■»!. . M li t I < .1 f . ■ i- ’
Àccordão os do concelho (Jo..tribunal jft.coriia5 : . ... .
Vista a c<mta corrente de João Barroso Fcrcira., relativa á sua ge- 

rencia na qualidade de recebedor do cnncelho de Guimarães no pe- 
liodo decorrido desdç 1 de jplho de 1847 alé 31 dagoslo de 1853:

-Vistos o» dcçuinenlos juslificali vos da mesma copia,: , ;
Vistas as leis e regulamentos relativos á arrecadação e contabili- 

dade publica, e especialmeirie os decretos com força de lei n.° |
e 3 de 19 dagosio de 1859, 5 de novérhbro de 1868, 10 de feve
reiro «le 1869 e Regimenio «le 21 d’agoslo dc 1878 :

Visto o relatorio a folhas 1:120 :

Considerando achar-se provado! 
que o debito «lo dilo responsável é! 

a saber
SMJo por transição om 1 de ju , 

lho de 1847 tctínformc g doeu 
mento a folhas 4 e julgado por ai> 
cordão de 20 de novembro 1848: 
iíui documentos de cobrança 
Em melai

Da conta do ex-recebçdor illegal 
Custodio José Fcrnandes Guim.’ 
Doctiinehiós que recebeu parã co 
bança : 
Impre^Sos sellados 
Receita eyeniua.l ( .
Impnsiò.pára amnjfisaç«ãp de notas

Operações da thesouraria
Passagem de fundos de Oulros 
concelhos z 
^■g^silos imíic^iae|^ 

itn sobre o peito. Seu rosto an- 
gelicO;,d’uma belleza ideal, sitas 
delicadas feições, seu aspecto 
meigo c sereno, tudo isto forma 
um conjuncto armonico digno 
do rflâiÓr elogio. A mão que pou- 
za sobre o peito é admiravel
mente rfiodeladà^e nito menos a 
outra, ria qual siwènta o sagra
do coração. Seus loiros cabellos, 
levemente ondeados, deslisam- 
se em graciosas ondulações so
bre o aiveo collo e ebúrneos 
hornbros. Assim deveria ser a 
Santíssima Virgem, cheia de 
graça.

As roupagens cabem natural
mente sem affectação estudada, 
a túnica cingida no corpo, o 
manto amplamente desdobrado. 
E’ uma estatua como só em Ro
ma sé pôde esculpir, onde abun
dam os modelos da arte antiga 

——■O OlL pii o> - v-n « «TJ—rrc a & \J 1 .4 S 3UCT 
ração que os pqvoé da rfntiga e 
culta Grécia íripqtayam ás ima*  
gens das suas divindades,, escul
pidas por, Phidias ou pintadas 
por Apelles, das quaes ainda 
existem maravilhosos exempla - 
res. . , . • ,

Salvo melhor juiso, e sujei- 
tahdo á apreciação dos entendi
dos o que fica e£pqsto$ êoncluo 
dizendo «Ave Maria grátiá ple - 
na.» c. B.

•363:517^736

33:9124601
1:3714686 35:2844287

11:8074343

BloaiQiineiito a D. AíTon- 
mo Henrique* —Não esmore
ce a ideia do levantamento de 
ínn mofiurfieritd aó priuieiro rei 
de Portugal, rju8 rios 3«*n  d glo
ria dfe t<*r  ó berço cm Guima
rães—D. Affóriso Henriques.

trcA ctt.Vãlheiròs dá letn-

111.™“ CRttirifra,’ páfâ bòrtí ella con
ferenciarem' sdí/fè este assumpto, 
e decidiram reunir sè (le novo 
em breve para tratar doà meios 
a empregar para a sua realisàçdo.

—recebidas para a 
obra de S. Pedrof

Transporte.'..591:635 
Antoiíib Joãqtifòí Peixo
to da Costá

Muiioél Luiz de Macedo 
Custodio José dá Silva

Moreira 
Anonimo U 
Francisco Cândido Pinto 
Domingos Alves da Sil
va Pirito

Simíf ) de Souza Peixoto 
J )sc Joaquim da Cruz 
/Antonio José Fernandos 
Viuva Nogueira 
Antonio Péreira da Silva 
José Rodrigues da Silva 
Francisco da Costa Sam

paio e Qustrd 
I,úiz de Pina 
eloaquifri Antonio dá Cu

nha Gnimarãetf .
Antonio José Ferreira

Cuidas o-------
Padre Francisco J. Vieira 4:500 parte dás parédes^ali permane- 
Antoniõ Maria Dúárte 

Ribeiro de Carvalho
D. Ahna Maria Marques 
José Joaquim Peixoto de 

Meirelles
Um anonimo 
Dr. Padre João Martins

Machado (2.“ esmola)

1:000 
50’0

1:000

1 Communicado
Com summo prazer nosso, e 

cremos qne do publico, vemos 
500 qúe próseguem com grande acti- 

1.000 vidade ás obras de construcção 
500 da novacasã da Associação Ar- 

1:000 tisticá VimaraGençê, achando-st 
240 quasi concluidc o telhado, e em 

ibreve se poderão ali fazer a> 
2:000 reuuiõeá d’e»ta tão util cor- 

400 poração de béneficehcia.
| Tendo esta associação corn- 

2:000 prado, ha mais de seis annos, o 
jterreno para a sua edificação, e 

1 :OÓG,mandado construir uma grande

cia sem rendimqnto algum o seu 
2:000 custo, ameaçando o rigor do in- 

500 verno destruir estas paredes, 
* perdendo-se por conseguinte o 

2:250 seu valor na importância supe- 
500 rior a 800:000 reis.

Compenetrada a maior parte 
2:800 dos socios de que era precisa 
--------uma direeção zelosa e activa pa-

500
500

500

225:906419? 
. . 4õ8425;> 
69:1414806 
8:0444670

12:7434226, 
„ 1314950

a completa execução a espinho
sa tarefa a que se impozeram, e 
fechem os ouvidos a uns ninguens 
que teem por missão dizer mal 
de tudo e de to<jos. Bem sabe
mos que aos ouvidos dos mem- 
1)1’06 Ja commissão dotrao Jií 
tem chegado, que esses taes di
ze tfi que elles ganharii tanto e 
quanto por os seus trabalho^’; 
mas lembramos-lhes que isto é 
dito tão somente com viètãs de 
os faáiêr esmorecer na empresa, 
afim de (pie nãò tenham a gloria 
q'ue a todo o tempo lhes hade 
caber porissõ.

Da maior e melhor parte dos 
socios [/)dcm crêrque terão sem- 
ire os seus agradecimentos, e oSj 
seus nomes ficarão gravados no

• .’ « ’ ’ J /•
Considerando importar d credito on- 

a saber
A imo lações <le receita virtual 
Cobrança ver i.fieáda e.iií gêneros 
Uni doeu mento de cobrança en 
tregue ao ex recebedor illegal Cus
todio José Forna rijes Guimarães. 
Qçinonshaçâo n.c I 4i 
Abatimentos feitos segundo a 
de 23 dc maio de 1848. 
Recibos internos resgatados 
gnjvlo o decreto de 1 dabril 
1848 .

Operações da thesouraria 
Pagamentos cflecluados por nu usseuB ugraueciuienbus, c vsi ® , . . .*

Jdem do lhesoiireiro pagatíor MVMU Uí UVWt i- * »• » UV4VM ' ■ ’ . • i ' •
coração d’elles e memoráveis no Entregas no cofre central do dis-

lei

se
de

01-
8:5354927

futuro da associação.
A’vante pois.

D. J. SILVA.

triclò em coutas do lhesouro 
Entregas no cofre central do dis- 
Iriclo da Junta do Credito Publico 
Remoção de deposilos

302:760:307

8:0444670
354701

AGRADECIMENTO

Considerando ser 0 saldo de reis 
a saber

£17:825 ra dar desunvvlviiúeutoás abras,I

JITLIO Pinto Monteiro Gi- 
rão, na impossibilidade de o fa- .. . -------- _
zer por outro meio, agradece Existência em 31 d’ag”cslo de 
d’aqui profundamente, feconhè- 1853, em metal . ..
eido a codas as exccllentiosimas Existência em 31 de agosto de 
senhoras e illustres cavalheiros, 1853,em documentos de cobrança 
que se interessaram por ell.e^na Alcance do responsável 
sua enfermidade. Do numero 
d’aquelles cavalheiros, sej'a-me 
licito agradecer em especial ao 
ex.n0 sr. dr. Augusto de Mattos 
Chaves, a quem fico devedor 
dos mais relevantes serviços.
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* RELIGIÃO E PATRIA ,a 

içamento da receita e despeza 
;(Testa freguezia para o corrente 
anno de 1882 na importância de 
1:4O5$212 reis, tom a percen
tagem sobre as contribuições di- 
rectas predial, industrial e ren-r 
da de casas, de 256 e meio reis 
Ipor cento, e .seiidô. a despeza 
ícalculada em egual quantia.
, Orçamento com especificação

JO» in'o aliás piesurnir se que os documentos que faliam le ceita e despeza acha-se cm casa 
para do referido presidente, que está

jnhã até ás 3 da tarde, para que 
possa ser exardinado por qhem 

, quizer fazer as reclamações qúè 
-- jlbe convenha. , > ‘ 
■/’<!i O quw se faz publico por es- 
''0 ,e!pa<o.de 10 dias, findosòs quaes 

ttiiliai ilu úisliicío, cumo.piuvain,Os do;iiincnlosa fi 7U2 e /03. juap seajjçeilam reclamações al- 
, Considerando, que o alcance de 152^192 reis resulla de ler< m si jgumas,,Casa das sessões. 8. Cie-

j,

í-

K Considerando que da comparação do debito cbm o credito resulta 
tim saldo dp 23:877^601 i eis, qtje Se decompõe etn existência de 
?2:333§278 e:n documentos, de i:392$131 reis em dinheiro e de 
152|»i92 em alcance do responsável] > ... ;

- CcDsideiamlo .de que. apesar de senão achatem comprovadas . pe i 
los Islões dos competentes recibos despezas cllecluadas na importância; 
Je 107:172, foram todavia abonadas ao responsável,, porque açlian j 
ido se ã sua esc: ipRiraçâo lançada, nos conqxlcnlcs livios, devidamen 
le feita e nsTigqada pelos lunçcionarios que na.mesma Irem dc iu.lcr- 
vir, feria injv^lo deixar de considerar verdadeiros<us lados que ella d<? cada.uma das verbas da ré- 
accusa
.vassFú» (lesçanúnbo pejas successi.vas Diudauças. de rtp..i tição |.
|°p;»rii';ão per que este processo tem passado, como se observa a ío patente desde as .9 horas «la mu
itos 1:122 u rso, no relalorio que cumeça.a íulhas 1:120; t

Considciando que a importância de 22:333^278 reis rm doeu 
fucnlos p.iísou para a responsabilidade do smiessor no caipo, José 
M.uia Gon.es «I Azevedo. como afliima a i.ep.-ulição a (olhas 1:125, e 
qne a qmuH.a de 1:292&I 31 reis em nú l.d foi eikft-egqe no (.... .W

do levadas ao credito quantias que sonmam 101^668 íeis, cuj- 
.provemoncia se ignora, e diversas .verhas.de cobrança que importam 
em 50:524 «eis. que não foram levadas ao debito, como sc vê a fo 
luas 1:123 o (pie moslialer havido menos ex. ctidào na escriplura 
çáo. ni. s nâ<> infidelidade da parte doyx ulo'; (
• I’orJ.->nlo. visto os artigos 42, 43 c 44 regia 3." do Hegimcnlo de 
21 TagosiQ <le 1878; ’ ? , <
.. Julgam o reler ido Joào Barroso pereira devedor á fazenda publica 
dt 152:192 reis e juros d.c 6 por cenlo ao anno desde a intimação 
do pfsrhle.accordão alé leal embolso, pelo alcance an-.quç ficou em 
resultado <ia sua gererçcia de recebedor do concelho de Guimarães, no 
periodo docorrid» desde 1 de jtliiQ de 1847 alé 31 rfagosio de 
,1853 Lisboa, 29. dagoslo -,de 1882.—Bivar-*-  Gama Jlairos—M 
Cxrilez—Fui ptêseole;—A. Cardoso Avelino. — Está confoime..^—.Se 
gunda contadoria do Tribunal de Contas, 11 de setembro de 1882. 
—jacinhlo Augusto de Freitase Oliveira, . ... .....
. E porque seja íallecido ç> responsável José Barroso Pereira, pelo 
presente edital são intimados os seus herdeiros para que no praso de 
*10 dias que começará a contar se depois de decorridos oplros tnni 
xlias e.m seguida aquelle em que o presetJe edital fôr publicado na fo
lha official do governo, possam apresentar quaesqúer- documentos e 
íllegar o que lhes convier a hem de sua jusliça,. e constituir tn cida 
de de Lisboa procurador haálanle cm cuja pessoa se possa.n efíecluar 
jjuaesquer fu»pra$ intimações cum a Hnrpsy'» cnmmm-*r&<>. —d» aerorrr 

^ctnrftijurados.reyeis, e não ...receberem mlimação alguma^, ?£, , dentro 
jlo referido praso, não dgclarajcm íia secretaria do tribunal de. con 
Us. ojo.gar.onde hobvéien» escolhbló o seu domicilio.na dita. çi<ladf 
(|e Lisboa, on a residência do seu procurador, tu lo na conformidade 
doqnedispõem os,artigos 4.0 e.53 dò.Regimento de 21 dagosto de 
1878. E para couslar se.passou o presente e outros dç igual lheoi. 
que seião ..ffixados nos logaresjlo.èslylo. Guimarães 2.7,de. ^setembro 
de 1882. E eu. Manoel ÃugQSlo de Freitas Aguiar, secrètario da ad 
miuisliàçáo, que o subscrevi.

O Presidente, 
Antonio Gomes da Motta. 
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Manoel «le Ciísti*o  Sampaio.

WâíÉIM
! Custodio sapateiro, trabalha 
pelus cazas, a preço em conta. 
Mora rua dos Terceiros.
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ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA

VÍMARÁNENSE

435

ÀLLUGAM-SE

A direcção d’esta associação 
avisa os socios que tenham pe
nhores no seu thesoureiro, a vi
rem, no praso de 15 dias a con- 
;tar da data d’este annuncio, -le-

Te. in|nHeã»deea. reira'V3ntal 08 ou pearem os 
“ - respectiyos j.7ros, .sob pena dé

se lhe dar o destino que a dirèc- 
çãojulgaç mais conveniente.. Gui-

Autonio do Couto .Vinagrçiro 
tenuina com as suas carreiras 
íiu traz para \ izella ás 7 horas mar^es 4 Je outubro de 1882. 
Qáuiauhãe 5 da tarde, no dia 6 ■
decutubrode 1882. . .

Guimarães 28 de setembro de

Antonio do Couto Vinagreiro.
442

.... O l.° secretario, 
Francisco Xavier Ferrcfa^ 
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EDITAL
Antionio Gomes da Motta, presi

dente da Junta de Paro chia 
dá freguezia de S. Clemente de 
Sande do concelho de Guima
rães

saber <|uç gç açba Q vr-

SAPATEIRO
. OfFERECE-sc um. traba- 

aperfeiçoado, para trabalhar 
Jias pelas casas. Pode ser 

pwuradona rua de D. João l.° 
fcti. ^3,

GRANDE REDCCÇAO DE 
PREÇOS

r EM

ínente de Saude 12 de outubro

MACHINAS
\ 18:000 réis ■

ro
x

(’Í1 EGOU ao depósito de ma- 
icbinas de Luiz José Gonçal
ves Basto um grande sortimento 

de innchinàs, a principiar em reis 
lb:i’O >, com pedal e uécessoriosK e 
de mão desde 8 :0Ó0 reis,, para ci
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar â quali
dade, comparando-as com oiitras 
de outros depositos, inculcada» em

pomposos annuncios pnrã illudir o publico coino ver
dadeiras Singer.

CÓ

NOVIDADE
LoURENÇO Pereira Men 

des .Guimarães participa ao res
peitável publioo que acaba de 
abrir o seu ^pstaln.deçimehUvde - 
ifoni i n a<L> N (rV O E ST A B ELBr 
CIMENTO LUZvLBRAZILEL 
RQ, de mercearia e tabacàriam * 
largo de S. Sebastião n.° 75 e 77. 
aonde espera a concorrência dos 
respeitáveis ., moradores d’esta 
cidade e seus arrabaldes, .que 
para isso promette bém servir e 
preços rasoãveis,,e as boas qua 
lidadegjde fazendas, a saber:

Vinho tinto do .AIeô; -Douro 
proprio para meza de 200 a níUi 
ruio gàçrafa; dito.brancò e di- 
versas;qualidades de bebidas fi 
nas j. macarrão e outras massa.- 
própfjfls para sopa, queijos fi 
nos, jnantfciiga jriglézã fina de 
l.B e 2.a qualidade, pitigo ameri
cano, azeitonas e conservas, cafe 
do Rióem caroço e.moido, chá 
fino, arrote de 40 ate 5Ó ' reis o 
iarratel,. bacalhau novo de 70 n 
90 reta ó arratel, assucar de to
das, as qualidades grosso e refi 
nãdo de 100 a 120 o arratel, as- 
suear brazileiro pçoprio para 
doce, bólachinba, bíscoutó e do
ces de ‘ diversas qualidades de 
120, 200 e 240 o arratel. e ou 
tras muitas fazendas próprias do 
estabelecimento, assim conío ínn 
sortido completo de tabãcoé das 
melhores fabricas do Porto e 
Lisboa.

a 18:000 reis o

â 
3

<

Hoje todas as machinas dé 
costdra gastam agulhas de 20 
reiS, para, as <|uaè^ liá gban- 

de sortido

COLLEGIO DAS HORTAS

Esta Casa dedocação estabelecida no.palacêie daâ Hortas e si
tuada óas mais perfeitas .condições hygienicas, -prõvoti exuberante- 
mente pelos' resultados obtidos pelos seus alumnos dó ahno lectivo 
lindo as óptimas condições em que foi órganisada. Nem tiiií só dos 
dumnus mandadosra exame deixou de seÇjapprovàddp r ; c

Um corpo docente largamente habifitado e conhecedor dos me- 
ibores melhodqs densino é a melhor e mais solida garantia de que 
esla c,asa continuará a salisfazèr plenamente ao fim a que se propoí. 
As aulas começam oo dia 1 doutubfo.

Admillem se alumnos internos, semi internos e externos.
Para programmas e outros esclarecimentos dirigir se ao dire- 

clor v‘’ ' ’ ' : ■
FRANCISCO PEDRO FELGUEIRAS.

Companhia Portugiiezá
DE

Seguro de vida de animaes

Sociedade a no a ima de responsa hil Idade limitada

Capital 50Ô:Õb(M000 reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especieà existentes em qualquer poíito do 
paiz. ’ . \ > :...

São por este meio convidados todos os prqprietaricfa, lavra-.- 
dores? creadores e alquiladores a entenderem-se com Anton;o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
taioso ramo de segurosi
SEDEDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.°2,LISBOA
O correspondente em Guimarães:

Ántonlo llarling «leQueirox ou José Martins «le» 
Queiroz, moradores na rua ilova dc Sanía 
Antonio n.° 90 a 94..

Allugani-sc as casas 
<la riitt «le Torcpiatv 
■B.°la 4, com jardim e 
grande pomar «le Cru
cias francezas.
. Parp tratar uo campo 
da Misericórdia ií.°l. <

408 , . i

râ 0! LO
DE MARGÁRÍDE

João Luiz d-’Araújo Gomes, 
cora loja de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem á venda ma- 
guiÍÃÇv tfô Iv dc 2slar£aríds?

o.de
verhas.de


A Companhia mais níillgn de

PAQUETES A VAPOR ÈXTRÉ

tos do Brazil e 
Rio çla Prata

TIIKWT a sahir 30 de Setembro para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, 'MontevW^b e Buenos-Ayres.

DEfiWBirt a sahir em 6 de Outubro para Per- 
nambucç, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 

. ... neiro. e Santos'.
■j.4 PIAT l em 13 de Outubrojjara S, Vicente, 

Pernambuco, Bahjá, ffiod.e Janeiro 
Santos/ Montevideo e Buerios-Ayres. 

a eahírem 29de Ontubropnra 1’çr- 
líambu 
beiro,

), Maceió, Bahja^ Rio de Ja- 
oh(evideo é Bíiehos-Ayres

Ãcceitam-sè passageiros com trasbordo para 
muitos outros portosí

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, ruá dos lnglezcs,23—ao agente 
WRIIhtm <\' Talí <1 ou nas dilFerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Guimarães ó snr. 
em S. Damaso.

Unico correspondente em 
Luiz José Gonçalves Basto

VINHOS DE

. Da a creditada casa dos snrs 
Úortella & Aramburu de Puertó 
de 5anta Maria.
Vende-se no estabelecimento de
1C3 a ii oe I Joa f í u i m .1ÍI o nso 

IBarbbsft ,.
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerez n.a2, garrafa 

t> n.*  4, »
Oro TT*  C) . T)' 
ansanilhã 14 »

Dulce 20\ »

260
360 
500 
800 
500

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
d 

)> 
y> 
y> 
» 
p 
»

Duque . - 
Bastardo primeira 
Malvasrá * 
Moscatel d 
Malvasia segunda 
Velho..». ...... 
Meza...

».........................
»........................

Lagrima*.  ............'

RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS E UNGUENTO DE

Válidas <lc IlotaMay

Este remediou univérsalmen 
» lô conhecido como o mais e'l 

í* caz fIne conhece no mundo. 
Não ha senão um.a .causa um- 

versai de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, qlíc c a 
fonte da vida. Esta impureza depresSa se içciiíica com o usu 
das Pílulas dc Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osnngue, dão loin e energia aos nervos e máscu
los, e enrijam todo o systema.

Elias excedem qualquer uiilro remedio cm regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo. d corpo humano. Mesmo áqnellas pessoas da mais delicada 
còriftrucçâo podem, sem receio, experimentar seus élTeilós .salu
tares e corroboraiílhs, regulando as doses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecada uma está enrolada.

Unguento de líoloway

, À sciericiá da medicina não 
Pr0^uz,(Ía,c hoje rèincdio algum 

^fflt^que possa ser comparado a este 
VTr _v_ . jW^»^®maravil:hcí^o . Uugucnlq, qn.e se

assimel.lia tanto dó sangue que, lu verdade, íorma pai.te d’este e 
citciilándo com aquclle fluido vital, expelle Ioda a maíeriâ impu
ra, sara elitopa Iodas as parles infectadas, e cura fpjaifjucr sor- 
lè de chagas é ulceras.

1'1111111»

COLLEGÍO FlLíNCE

31<* —rtia dc Santa Caíharlsia—330

(NUMERO LIMITADO DE ALÚMNOS)

lianoei José da Silva 
XMirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabdp. 
cimento, bilhetes,, meios, quaria 
oitavos, e fracções de dillereniu 
preços da .loteria de Lisboa da 
proxini-} exlracção.

p liiesmo vendeu parte do | j 
llielé da sorte grande em fraeçõ*  
de diíferenles preços daexlraqàj 
de 13 d’abril.

SEÍHIOKS
Em miriuscripto e sobre qnai. 

<|fier assumpto 1:300 rs. porcaái 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Seminário de L 
mego.  __________ 4

Eíiiprcsa—g;aíeri a r«
mantica

BIBÈTOTHECA ILL USTRÀ 
DA

Crida folha 10 rs. Cada estam*  
pn 10 reis. Desenhos d<- M. Ma
cedo. Gravuias de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério 
i-QR EUGENIO SUE

_■ Assigna-^sc ern Lisboa em toj 
das. livrarios, e em todas 83 
terraq do reino.
.; A corrcspon dencia deve srf 
dirigida á rua da Alalava, 102 
Lisboa.

SCIEÀÇ1A TJGRAL
Codigo do Jury

Traducção do
Bachai*el  Luiz BeÀtrão da Fon^ 

seca Finto de Freitas
Preço

Um grosso volume... 800 rei«
Este livro importantíssimo 

indjspepsavel aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, í»<la 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento dç 
Pereira Cardoso & C.‘, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

Vjnhos Icgitihios

»
D
A estes preço.-? augmenfa-se 

50 reis dfa garrafa.

Ediífcio dos mclhoies—Vasto e magnifico local situado no bair o 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
rtfercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traçlamento optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia-se só as lingnas mencioriadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

"Carlos T,uiz d' Ar chambeau.

DOCTOR INABSENTIA • 
O professor em artes,letiras 3. 

sciçncias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur-. 
gíão, dentista e artista, que de
sejem obter, o titulo e diploma 
de doutor, jou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a JMedices 
•ruã/do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual.lhes dará gra- 
tuittóente todas e quaesqitérin-. 
formações sobre a Universidade

SEM ESTAMPILILV

Uma série ou 50 numeros 1&100

Assigna-se unicamente no esçriptorio da administração, rua de S. Paio | COM ESTAMPILHA
—Annunçios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Folha avulso qu supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 
esta redacção dois exemplares.

GUIMARÃES—TYP.VIJIARANEXSE,—RUA DE-S.PÁIO.


